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Escolalembra
bombadeNagasaki

Sociologiae
filosofianasescolas

Nodia21terminaoprazo
paraqueasdisciplinasde

sociologiaefilosofiasejamimplan-
tadasnocurrículodasescolasdas
redespúblicaeprivadadeensino
médiodetodooPaís.Antes,asma-
tériaseramtratadascomoconteú-
dostransversais.SegundoaLeinº
9.394,de20dedezembrode
1996,oestudante,aodeixaroensi-
nomédio,deveestarcapacitado
paradesenvolverpensamento
autônomoecrítico.

AsinscriçõesparaoPrêmio
InstitutoUnibancoEnsino

Médio2007foramprorrogadas
atéodia31deagosto.Podemcon-
correrpesquisadoresdaáreade
educação,alémdegraduados,mes-
tresedoutoresdasmaisdiversas
áreas.Asinscriçõesdevemser
feitaspelositewww.institutouni-
banco.org.br.Oprêmiofoicriado
paraidentificarereconhecerpes-
quisasacadêmicassobreoensino
médiopúbliconoBrasil.

Inscriçõespara
prêmioprorrogadas

ApresentaçãodoprojetoMúsicanoMAC
ODepartamentodeMúsica
daEscoladeComunicações

eArtes(ECA-USP)eoMuseude
ArteContemporâneadaUSP
(MAC)realizamnodia15,quarta-
feira,maisumaapresentaçãodo

projetoMúsicanoMAC.
OQuintetodeMetaisvaise
apresentaràs12h30noJardimdo
MAC-USP.RuadaReitoria,160,
CidadeUniversitária.
(www.mac.usp.br)

Oeducadorqueusa
oaudiovisualcomo

objetodeanáliseouex-
pressãocontribuipara
democratizaracultura",
IZABELLEÃO,EDUCOMUNICADORADONÚ-
CLEODECOMUNICAÇÃOEEDUCAÇÃODAUSP
(NCE-USP)

Aleituracríticadamídia

>pais & mestres

AEscolaEstadualProvíncia
deNagasaki,naZonaNorte

daCapital,lembrounoúltimodia9
os62anosdabombalançadaso-
breacidadedeNagasaki,noJapão.
Ascriançassereuniramefizeram
umgritodepazcoletivo:“Bomba
Atômicanuncamais!”.Oevento,
quefazpartedoProgramaViva
Japão,daSecretariaEstadualde
Educação,tambémcontoucom
apresentaçõesmusicais,dramati-
zaçõeseumminutodesilêncio.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

>pódegiz EntradalivrehojeparaospaisnaEstaçãoCiência(R.Guaicurus,1394),quepromoveoespetá-
culo “Larguem tudo, vamos voar!” sobre as idéias de Santos Dumont.Telefone: 3673 7022

PAULO LIEBERT/AE DIVULGAÇÃO
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Discutir e produzir mídia com os
alunos na escola. Essa é a aula de
hoje,propostapeloJT,emparceria
com o Núcleo de Comunicação e
EducaçãodaUSP,coordenadope-
lo professor Ismar de Oliveira Soa-
res,quefoiinspiradanosvídeospro-
duzidos por crianças do Projeto
Bem-Te-Vi, da ONG Centro Cultu-
ralSãoSebastiãotemAlma.

Essa sugestão foi elaborada por
ArianePorto,cineasta,doutoraem
Comunicações pela ECA/USP e
criadora do Projeto Bem-Te-Vi,
comacolaboraçãodaeducomuni-
cadoraIzabelLeão.

INTRODUÇÃO

1 Recentemente,oBrasil assis-
tiu a uma disputa entre o Mi-

nistériodaJustiçaeasemissorasde
TV sobre a “classificação indicati-
va”dosprogramasdeTV.Nosdeba-
tes que antecederam a tomada de
decisão do governo (favorável aos
empresários da comunicação), as
emissoras chegaram a admitir que
seseus programas estivessem sen-
doprejudiciaisàscrianças,caberia
somenteaospaisdecidir seseus fi-
lhospoderiamounãoassistiràpro-

gramação. Num outro movimen-
to,gruposorganizadosdasocieda-
decivilbuscamcaminhosparaper-
mitir que as crianças e adolescen-
tes não apenas tenham acesso à
produção de qualidade, mas que a
escolapasseaprepararseusalunos
para relacionar-se adequadamen-
te com a indústria cultural. Foi o
que aconteceu, em abril de 2004,
noRiodeJaneiro,porocasiãoda4ª
Cúpula Mundial de Mídia para
Crianças e Adolescentes – evento
que reuniu profissionais de mídia,
pesquisadores, educadores e ado-
lescentes de 40 países. Ao final do
encontro, foi apresentada a Carta
doRio,ondeficouexpressaapreo-
cupaçãodoscongressistasemrela-
çãoàcriseemqueseencontraamí-
dia para crianças e adolescentes.
Osadolescentesdemonstrarames-
tarpreparadosparaassumirseupa-
pel: “Mídia de qualidade é a que
nós–criançaseadolescentes–faze-
mos,ouaqueos adultos fazemco-
nosco”, declararam eles no docu-
mentoquedistribuíramnoevento.
Essetambéméposicionamentoda
ONG Centro Cultural São Sebas-
tiãotemAlma,aodesenvolveroPro-
jeto Bem-Te-Vi de produção de ví-
deosporcriançaseadolescentes.

OBJETIVO

2 Partindo de um caso concre-
to, é possível avaliar o papel

dasmídiasnomundocontemporâ-
neoeanecessidadedefortaleceres-
pectadores críticos. Os alunos se-
rão levados a identificar as temáti-
caspresentesnasproduçõeseaes-
tabelecerumparaleloentreasques-
tõeseosgrupossociaisdeondesur-
giram.

ATIVIDADES

3 Lição de casa: No primeiro
momento,soliciteaosalunos

que assistam em casa um docu-
mentário (ou reportagem) e uma
animação (ou desenho) e anotem
os personagens, temas e situações
dofilmeparaapresentaremaula.
Nasaladeaula:Aatividadeteminí-
ciocomumaapresentação,porpar-
te dos alunos, de documentários e
animações que assistiram, repas-
sandoparatodaasalaseuscomen-
tários,observaçõeseopiniões.
Sessão de vídeo: Apresente vídeos
deprojetoseducomunicativospro-
duzidos por crianças e adolescen-
tes.Asugestãoéquesejamapresen-
tadas duas produções do Projeto
Bem-Te-Vi: o vídeo Aldeia Tekoa
Pyau, elaborado por um grupo de

crianças da Aldeia Guarani, locali-
zada no Pico do Jaraguá, e o vídeo
OndeaZonaLesteAcontece,produ-
zido por adolescentes do Bairro de
Itaquera, na cidade de São Paulo.
No vídeo da Aldeia Guarani, foram
utilizadasváriastécnicasdeanima-
ção–areia,desenho,bonecos,bar-
bante–paramostrarcenasdocoti-
dianodos índiosesuarelaçãocom
os brancos. Já o documentário de
Itaquerademonstraareaçãodaco-
munidade de jovens diante da vi-
sãoquesetemdaZonaLestecomo
sendo um espaço de violência e
bandidagem. As exibições podem
ser seguidas de uma avaliação por
parte dos alunos sobre o formatoe
o conteúdo, enfatizando-se as ca-
racterísticas de linguagem, temas,
personagenseestilosdenarração.
Debatesobreamídia :adiscussão
sevoltarásobreamídiadequalida-
de,comaclasseanalisandooaudio-
visual no que se refere aos seus as-
pectos técnicos (história, uso das
tecnologias)enoquedizrespeitoà
suafunçãodeintermediaçãosocial
(criação e disseminação de discur-
sos,temáticas,linguagens).Seráin-
teressantecompararadiferençaen-
treaproduçãodaindústriacultural
e a produção artesanal de grupos

decriançaseadolescentes.Espera-
se que, desse modo, os alunos te-
nham condições de compreender
melhoranaturezadaproduçãoau-
diovisual,aumentandosensocríti-
co para a construção de seus pró-
priosdiscursos.
Pautaeprodução:pode-sepropor
aosalunosquelistemtemasquese-
jamdeseuinteresseparaaelabora-
çãodeumroteiro.Deverãodecidir:
oformato(animação,ficçãooudo-
cumentário),os personagens,o lo-
cal ondese desenrola a ação, os te-
maseopúblico-alvo.Deverãotam-
bém relacionar os motivos que os
levaramadecidirsobreasescolhas.
Oobjetivofinaléchegaraumargu-
mento(resumo doroteiroaserde-
senvolvido) coletivo do que seria
umpossívelvídeoaserrealizadope-
laclasse.Opassoseguintedepende-
rá das circunstâncias, dos recursos
disponíveisedavontadedoprofes-
soredaturmadelevaravante,con-
juntamente, uma nova produção
audiovisual.

PAPELDOEDUCADOR

4 O educador que se utiliza do
audiovisual como objeto de

análiseoucomoespaço deexpres-
são contribui para a democratiza-

ção cultural, uma vez que busca
romper com a lógica verticalista
dosmeiosdecomunicação,queco-
locam crianças e adolescentes co-
mo“receptores”passivosoumeros
consumidoresdosbensculturais.

VÍDEOS

5 OsvídeosdoProjetoBem-Te-
Vi podem ser obtidos pelo

e-mail bemtevi@grupotao.org.br
oupelotelefone11-3222-2662 .
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